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Iniciamos este mês a rubrica - òO 

papel das entidades de implementa-

ção na execução do programa MCA-

CVó. Na p§gina 4, saiba mais porme-

nores sobre a parceria MCA-CV e 

MADRRM.  

 

Saiba mais sobre : 

Ý O novo Classificador Orçamental - pag 2 

Ý A formação sobre E-procurement  - pag 6 

Rabo de Junco, Phaethon aethereus, espécie observada no Porto da Praia 

A Gestão  Ambiental e Social nas obras de Modernização e Expan-

são do Porto da Praia ð Fase 1 
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MCA-CV apoia o Ministério das Finanças na adopção de um novo Classifica-

dor Orçamental 
 

O Classificador Orçamental é um instrumento que tem como finalidade divulgar as directrizes, os procedimen-

tos metodológicos e os aspectos formais a serem observados para a classificação das receitas e despesas, no 

momento da elaboração e da execução orçamental e financeira do Orçamento Geral do Estado. Visa facilitar a 

execução, o controlo, o acompanhamento e a avaliação do Orçamento Geral do Estado, bem como contribuir 

para que as programações governamentais sejam conhecidas pela sociedade de forma clara e transparente. 

Para além disso, o classificador orçamental permite a visualização da receita e da despesa do Estado sob dife-

rentes enfoques ou abordagens, conforme o ângulo que se pretende analisar, nomeadamente: 

Ý Classificação Orgânica - identifica o organismo responsável pela programação e posterior execução da des-

pesa; 

Ý Classificação Funcional -  identifica em que área da acção governamental a despesa será realizada; 

Ý Classificação Programática - identifica para quê os recursos são afectados; 

Ý Classificação por Natureza ð identifica o que será adquirido e qual é o efeito económico da realização da 

despesa; 

Ý Fontes de recursos ð identifica de onde virão os recursos a serem utilizados. 

 

Principais vantagens da sua Implementação  

As principais vantagens da implementação do novo Classificador Orçamental são os seguintes: 

Ý Harmonização e utilização para toda a administração pública de um único classificador orçamental; 

Ý Facilidade na consolidação do orçamento. A nova estrutura do classificador proporciona uma visão sintéti-

ca, muito relevante, em termos de análise macroeconómica do país. 

A adaptação do Classificador Orçamental ao manual das estatísticas das finanças públicas do Fundo Monetá-

rio Internacional, que facilitará a qualquer organismo internacional uma leitura rápida do orçamento aprovado 

e da respectiva execução, tendo em conta que a estrutura e o conteúdo das rubricas adoptadas são idênticas 

aos utilizados e aceites internacionalmente. 

Neste quadro, o MCA-CV financiou uma assistência técnica que teve lugar no período de 1 a 30 de Março. 

Segundo Celina Cruz, Directora de Serviço de Acompanhamento Macroeconómico e Estatística do Ministério 

das Finanças, "a assistência técnica decorreu num ambiente de muita colaboração. A todo o tempo o consultor 

trabalhou em concertação com a Direcção Nacional do Planeamento, direcção esta responsável pela elabora-

ção da Proposta do novo classificador orçamental, e demais direcções gerais deste Ministério. Também, 

durante todo o processo tivemos todo o apoio dos serviços do MCA-Cabo Verde, quando necessário, e desde já 

agradecemos o financiamento dirigido a este tão importante Projecto de Adequação do Classificador Orçamen-

tal às exigências das Estatísticas das Finanças Públicas."   

A cerimónia da apresentação dos resultados finais deve acontecer a 27 de Junho próximo. 

http://www.mca.cv/
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 A Gestão  Ambiental e 
Social nas obras de 
Modernização e Expan-
são do Porto da Praia 
fase 1 

 

Por: Maria Helena Vieira, Gestora de 
Ambiente do MCA-CV 

De acordo com a Legislação Cabo-

verdiana e a do Millennium Challenge 

Corporation (MCC), a Gestão Ambien-

tal e Social é uma das componentes 

fortes nas obras de Expansão e 

Modernização do Porto da Praia.   

O Projecto de Modernização e Expan-

são do Porto da Praia seria, de entre 

todos os projectos do Compacto, o 

mais agressivo para o Ambiente, devi-

do ao volume e à diversidade do 

equipamento de construção, ao 

número de pessoas  estranhas à 

zona de actuação que iriam estar 

presentes durante todo o tempo da 

obra, ao tipo de obras que iriam ter 

lugar tanto em terra como no mar - 

rebentamentos, escavações, aterros. 

Assim, no âmbito das Linhas de 

orientação Ambiental do MCC, este 

projecto foi enquadrado na categoria 

A, categoria a que se referem os 

òProjectos que potencialmente pode-

rão causar impactos ambientais e 

sociais negativosó.  

Diversas medidas tiveram que ser 

tomadas tendo o MCA-CV trabalhado 

sempre em colaboração com o MCC, 

com a Direcção Geral do Ambiente, 

com os Empreiteiros, com os Consul-

tores, com a Empresa de Fiscalização 

e com a ENAPOR. 

Ainda na fase de elaboração do Pro-

jecto de Modernização e Expansão 

do Porto da Praia, foi preparado o 

Estudo de Impacte Ambiental que, 

após discussão interna e aprovação 

pelo MCC, foi aprovado pela Direcção 

Geral do Ambiente. Com base nos 

possíveis impactes negativos identifi-

cados no Estudo de 

Impacte Ambiental e 

nas medidas de ges-

tão nele recomenda-

das, esteve a Cargo 

do Empreiteiro, con-

sórcio SOMAGUE/

MSF, a elaboração 

do Plano de Gestão 

Ambiental para a 

Fase de Obra, CEMP.  

Este Plano contemplou:  

¶ Duas campanhas de 

levantamento da flora e 

fauna terrestres existen-

tes, uma antes do início 

das obras e outra um 

ano depois; 

¶ Duas campanhas de amostragem 

da fauna e dos sedimentos mari-

nhos, uma antes do início das 

obras e outra, um ano depois; 

¶ Um Plano de monitorização da 

Avifauna dirigido ao Rabo de Jun-

co, Phaethon aethereus e ¨ ćguia 

Branca, Pandion haliaetus duas 

espécies em vias de extinção; 

¶  Planos de monitoriza­«o do ru²do, 

da poeira, dos rebentamentos 

debaixo de água, de gestão da 

água da chuva, da qualidade da 

água do mar, de remoção e depo-

sição das telhas de fibrocimento 

que serviam de cobertura aos dois 

armazéns que foram demolidos, 

de gestão do lixo, de revegetação 

e plantações e de monitorização 

da paisagem. 

 

Ainda, seguindo as orientações do 

MCC, o MCA-CV elaborou um Plano 

de Saúde e Segurança e um Plano 

para implementação e seguimento 

de uma Campanha de Sensibilização 

Contra o HIV-SIDA, cuja implementa-

ção está a cargo do Empreiteiro é 

executada pela ONG Morabi, e é diri-

gida aos Trabalhadores das obras do 

Porto e às Comunidades eventual-

mente mais expostas, neste caso os 

Estivadores, as Peixeiras e os Pesca-

dores. 

Todos os planos citados estão a ser 

sistematicamente implementados. A 

monitorização tem estado a cargo de 

consultores, contratados pelo emprei-

teiro que mensalmente apresenta os 

respectivos relatórios que são anali-

sados e aprovados pelos responsá-

veis pela Gestão Ambiental da 

Empresa de Fiscalização, da ENAPOR 

e do MCA-CV e depois enviados à 

Direcção de Ambiente do MCC.   

De acordo com os resultados da 

monitorização, não se têm registado 

impactos negativos que ultrapassem 

os níveis considerados limites, de 

acordo com as normas em uso. A 

poeira foi a maior dificuldade enfren-

tada. Esta é devida não só às obras 

mas também a um processo natural, 

o òp· di terraó, por demais conhecido 

que acontece com maior evidência 

de Dezembro a Abril/Maio. Como 

medida de mitigação o Empreiteiro 

tem vindo a molhar as diversas zonas 

de obra com o apoio de camiões-

cisterna. 

1 - Ćrea de observa­«o 

de aves no Porto da 

Praia; 

2 - (a, b, c), Ćreas de 

observação na costa 

adjacente; 

2 - (d), pontos de con-

centração de aves 

adultas e pontos de 

observação da ocu-

pação dos ninhos. 

Ninhos de Rabo de Junco 

http://www.mca.cv/

